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Indicação nº 44/2021





Senhor Presidente





A vereadora infra-assinada, na forma regimental, e  considerando que o absorvente íntimo é um instrumento básico de higiene, assim, o Poder Público deve reconhecer que as meninas pobres, especialmente em idade escolar, têm direito aos meios adequados à sua higiene pessoal, garantindo o princípio da dignidade humana e a proteção à saúde, e: 






Considerando:






Que a indicação visa instituir o fornecimento gratuito de absorventes higiênicos para estudantes das escolas da rede pública municipal de Paraíso do Sul, em situação de hipossuficiência social e econômica, não possuindo condições financeiras para compra de itens de higiene pessoal.






Que, em razão desse fato, muitas estudantes abandonam as escolas quando começam o período menstrual ou faltam às aulas, numa média de cinco dias por mês durante esse período. Isso significa que essas estudantes perdem em média 45 dias de aulas por ano, com óbvias consequências para o processo educacional e de socialização dessas jovens.






Que disponibilizar o acesso gratuito ao alcance de quem necessitar, é fundamental, pois absorventes higiênicos não são itens supérfluos e sim de necessidade, portanto deve fazer parte do orçamento das unidades escolares, assim como as provisões de papel higiênico e outros itens necessários à saúde das estudantes da rede pública de ensino.






Que essa indicação não trata apenas da distribuição de absorventes higiênicos à estudantes, mas sim de levar dignidade e esperança por um futuro mais justo e igualitário, portanto, não podemos cruzar os braços para essa triste realidade e permitir que problemas como a falta de material escolar, merenda ou absorventes íntimos sejam fatores que desencorajam essas jovens de frequentarem as escolas, reduzindo as chances de um futuro melhor.






Que, em São Paulo, por exemplo, uma Lei Municipal garante a distribuição de absorventes descartáveis às alunas matriculadas na rede municipal de ensino. [image: image1.png]
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Aqui no Estado, cidades como Novo Hamburgo e, mais recentemente Santa Cruz do Sul a prefeita decidiu pela distribuição do material, especialmente após o veto do Presidente da República à Lei Federal que estimava a distribuição de absorventes. 






Que em virtude da pandemia da Covid-19 é importante ressaltar o agravamento da situação, quando as doações se tornaram menos frequentes e as famílias passam por dificuldades financeiras para adquirirem o produto, que possui um alto custo, considerando, ainda, o aumento do desemprego.






Que, segundo pesquisa realizada em 2018 por uma das empresas que lideram o segmento, 22% das meninas brasileiras de 12 a 14 anos não têm acesso a produtos de higiene adequados durante o período menstrual, sendo que esse percentual sobe para 26% na faixa etária entre 15 e 17 anos. 






Que, a falta de absorventes higiênicos também é causa de evasão escolar, segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), estima-se que uma em cada dez meninas falte à escola durante a menstruação;






Que é uma justa reivindicação, apresenta a consideração do plenário a seguinte:






Indicação: 





Que o Poder Executivo Municipal crie um PROGRAMA DE FORNECIMENTO GRATUITO DE ABSORVENTES HIGIÊNICOS NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE PARAÍSO DO SUL, beneficiando estudantes em período menstrual, visando à prevenção e riscos de doenças, bem como a evasão escolar e que,  dentro da sua realidade orçamentária, inclua nos itens de higiene das escolas o fornecimento e a distribuição dos absorventes higiênicos em quantidade adequada às necessidades de estudantes em período menstrual, por meios e formas que não exponham as meninas. 
 





Sala das Sessões, 25 de Outubro de 2021.
PATRÍCIA PARREIRA 
Vereadora – MDB
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